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ALENTEJO (0), COMPANHIA DE SEGUROS (1918-1978) 

ALENTEJO (0), COMPANHIA DE SEGUI tOS (1918-1978) 

	

Esta Companhia de Seguros, sediada inicial- 	Com a promulgação do Decreto n.° 17 555, de 5 

	

mente em Elvas, foi constituída a 18 de novem- 	de novembro de 1929, a direção foi obrigada a 

	

bro de 1918 com um capital social nominal de 	proceder a chamadas sucessivas do capital acio- 

	

800 contos. A empresa arrancou com 10% des- 	nista. O processo foi lento. Em 1932, a empresa 

	

se capital, contando com delegações em Lisboa, 	dispunha apenas de 359 contos de capital e, cin- 

	

no Porto, na Madeira, nos Açores e em Espa- 	co anos depois, 446 contos. Teremos de esperar 

	

nha. Durante o primeiro ano de atividade, as 	até 1942 para a vermos ultrapassar o milhar de 

	

apólices no ramo «Transportes marítimos» 	contos em capitais próprios. A evolução interna 

	

representaram cerca de 75 % das receitas, e as 	da empresa, que já em 1930 se definia a si pró- 

	

relativas aos ramos «Incêndio», «Agrícola» e 	pria como «uma modesta empresa regional», 

	

«Granizo» 21%. Os seguros relativos a «roubo, 	explica-o. Efetivamente, a partir de meados da 

	

greves e tumultos» e «acidentes de trabalho» 	década de 1920, O Alentejo revela cada vez 

	

cobriam a quase totalidade da parte restante das 	maior dificuldade em aumentar a sua produção 

	

receitas. Esta relação foi significativamente alte- 	e o ramo do seguro «Agrícola» regride sensivel- 

	

rada no final da guerra, graças ao grande desen- 	mente a partir da década seguinte. Em 1923, a 

	

volvimento dado aos ramos «Incêndio» e «Agrí- 	Companhia atingia mais de 1000 contos de 

	

cola» (151 contos de prémios cobrados em 1920 	receitas de prémios de seguros mas, em 1928, 

	

contra 133 no ramo «Transportes») e «Aciden- 	não ultrapassava os 786 contos. O seu desempe- 

	

tes de trabalho», o que permitiu à direção decla- 	nho nos seguros diretos agravar-se-ia ainda 

	

rar a Companhia num «estado florescente» 	mais na década seguinte: 370 contos em 1930, 

	

(Relatório e Contas, 1920). Porém, a falta de capi- 	352 em 1939. Em 1936, quando foi autorizada a 

	

tais próprios obrigou-a a suspender a delegação 	alargar as suas operações para o ramo «Auto- 

	

em Madrid e a recorrer frequentemente aos 	móvel» (portaria de 16 de novembro desse 

	

resseguros, seguindo a direção uma linha de 	ano, publicada no Diário do Governo, 2.a  série, 

	

atuação marcada pela prudência. Em 1921, a 	n.° 279, de 27 de novembro de 1936), as receitas 
Companhia aderiu ao consórcio agrícola, expan- 	dos prémios dos seguros agrícola e pecuário 
diu-se ainda para o Algarve e mantinha uma 	pouco ultrapassavam os 91 contos e os de aci- 
rede de correspondentes dispersa pelo País. Os 	dente de trabalho não chegavam aos 117 contos. 
ramos «Agrícola» e «Incêndio» representavam 	A perda de mercado começa por ser explicada 
agora cerca de 51 % das receitas, seguido dos 	pela «baixa de taxas que a feroz concorrência 
«Acidentes de trabalho» (16%) e «Transportes» 	estabeleceu, tornando pouco menos de ruinoso 
(10%). A importância do seguro agrícola iria 	o ramo agrícola» (Relatório e Contas, 1930). A 
crescer ainda mais nos anos seguintes, a par das 	empresa veio assim a beneficiar da uniformiza- 
receitas. O estado de prosperidade da Compa- 	ção das tarifas em todos os ramos, imposta pelo 
nhia levaria a direção a projetar, em 1923, a cria- 	Grémio dos Seguradores em 1936. Ainda assim, 
ção duma caixa de pensões e reformas dos seus 	as direções deparavam-se com o problema do 
empregados «como legítima compensação pelo 	pagamento tardio dos prémios por parte dos 
seu aturado esforço» (Relatório e Contas, 1923). 	segurados, com a crescente redução do movi- 
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